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1 . DESCRIÇÃO DO CURSO

1.1 TEma
“Práticas Pedagógicas na Educação do Campo: Interculturalidade e campesinato em 
processos educativos”.     

1.2 ObjETIvO
O presente curso tem como objetivo promover junto aos educadores do 
campo um processo de formação assente nos conhecimentos campesinos 
manifestos nas expressões culturais dos grupos envolvidos, levando em conta a 
necessidade do fortalecimento do diálogo intercultural como método de escuta 
e acolhimento (no sentido da colheita, mas também da semeadura) de outros 
saberes, linguagens, valores do contexto geopolítico e social de cada região e país. 

1.3 PERíODO DE ExECUÇÃO
Novembro de 2013 a Maio de 2014.

1.4 CaRga HORáRIa TOTal DO PROjETO
180 horas

1.5 QUanTIDaDE DE vagaS/áREa 
PROfISSIOnal
Estão matriculados 1.700 profissionais da educação e 
educadores sociais. São instituições parceiras do Programa 
de Educação do Campo/UFES: Secretarias Municipais 
de Educação – SEMED’s, Secretaria de Estado de 
Educação - SEDU, Instituto Federal do Espírito Santo – 
IFES, Movimento de Educação Promocional do Espírito 

Santo – MEPES, Movimento Sem Terra – MST, Regional 
das Associações dos Centros Familiares de Formação em 

Alternância do Espírito Santo – RACEFFAES, Movimento 
de Pequenos Agricultores – MPA, Comunidades Indígenas, 

Comunidades Quilombolas, Comunidades Pomeranas, Sindicatos 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais – STR’s e outros Coletivos 

Sociais Campesinos.
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2. ESTRUTURa E ORganIZaÇÃO CURRICUlaR
O Curso está organizado em três (3) Módulos Temáticos Bimestrais 

2.1 móDUlOS, TEmaS, COnTEúDOS E CaRga HORáRIa
Cada Módulo aborda um Tema e seus Conteúdos conforme o quadro a seguir:
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3. mETODOlOgIa DO CURSO

           
O funcionamento do curso será por 
meio da metodologia bimodal (Encontros 
presenciais e Estudos Independentes)

 Encontros Presenciais
• 30% da carga horária os estudantes deverão 
comparecer ao respectivo Polo UAB em que 
está matriculado, para receber orientações, 
suprir dúvidas e realizar outras atividades 
previstas junto com o (s) tutor (es) presencial (is).  

Estudos Independentes
• 70% da carga horária será desenvolvida a distância, através Estudos Independentes 
(de modo individual e/ou em pequenos grupos) realizando leituras, trabalhos e 
pesquisas, com a utilização de materiais impressos e outras mídias (documentários, 
filmes etc.), da Plataforma Moodle, de bibliotecas (da UFES, do polo, da escola, do 
município etc.) e do laboratório de informática,  com o apoio do(s) tutor(es) a distância. 

As leituras, os estudos e atividades deverão ser realizados tomando como referência o 
aporte teórico metodológico do curso, expressos em cada um de seus módulos, dos 
textos e documentos impressos e/ou disponíveis na Plataforma Moodle. Além das leituras, 
é também relevante o debate em grupos, o desenvolvimento de atividades nos espaços 
escolares e espaços comunitários, sempre considerando a relação dinâmica entre teoria 
e prática. Trata-se de realizar investigações no contexto social, com a proposição de 
projetos pedagógicos específicos para a realidade local, buscando a qualidade do ensino 
e das aprendizagens na educação dos povos campesinos, considerados como cidadãos 
do mundo.
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3.1 aTIvIDaDES DE lEITURa, DEbaTE E PRODUÇÃO DE TExTO 

A cada módulo, os cursistas farão leitura dos 
textos e materiais complementares (artigos, 
filmes, documentários, sites etc.) indicados 

pelos formadores que estarão disponibilizados na 
plataforma ou impressos. O estudo desse material e 
as questões surgidas desse trabalho, bem como de 
outros, poderão servir de base para os debates dos 

encontros presenciais nos polos, para as discussões nos 
fóruns da plataforma e, ainda, de aporte para a produção 

de um texto reflexivo. 
Assim, no desenvolvimento do curso, cada cursista deverá produzir, no mínimo, três 
textos reflexivos articulados  às questões centrais de cada um dos módulos. Esses 
textos guardarão diferenças entre si, no entanto, farão parte de um todo que deverá 
articular a trajetória do professor em formação, o contexto no qual está inserido (a sua 
comunidade) e, por fim, se voltará ao contexto da escola em que trabalha.  A intenção 
ao propor esta organização é motivada pela necessidade de darmos visibilidade ao 
professor, ao seu trabalho e à sua comunidade, enfim, às práticas e saberes que são 
gestados nesses contextos específicos e que, certamente, trarão contribuições para a 
educação do campo dentro e fora das escolas.
A produção acadêmica individual e coletiva será socializada por meio de blogues e a 
página de internet do Programa de Educação do Campo do Centro de Educação/UFES: 
www.ufes.br/educacaodocampo.

3.2 aCOmPanHamEnTO aCaDêmICO E CRITéRIOS DE avalIaÇÃO 
O conteúdo programático dos módulos será desenvolvido em trabalhos presenciais 
e a distância, com grupos de estudos orientados pelos tutores presenciais 
nos respectivos Polos UAB, bem como desenvolvidos nas comunidades de 
origem e discutidos coletivamente no grupo de formação continuada em cada 
município. Também serão desenvolvidas atividades e fóruns na plataforma 
Moodle1, que serão acompanhadas pelos tutores à distância e pelos formadores.  

1Plataforma online
sobre a qual opera o curso.
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Sempre que necessário, serão realizados encontros para planejamento e avaliação dos 
trabalhos.  O(a) cursista será avaliado(a) ao longo do curso e ao final de cada módulo, de 
modo que se tenha uma visão de conjunto do processo ensino-aprendizagemservindo 
também como instrumento para que o próprio cursista se compreenda em 
aprendizado e, a partir disso, crie suas estratégias para aperfeiçoar seus estudos.
A avaliação do processo ensino-aprendizagem do cursista será feita em dois níveis. O nível 
I diz respeito à participação e ao cumprimento de tarefas, onde será avaliado o envolvimento 
do mesmo nos encontros presenciais e na realização das atividades da plataforma. Em 
nível II, será avaliada a qualidade dos textos e das atividades produzidas pelo cursista. 

A avaliação do processo ensino-aprendizagem do cursista será feita em duas dimensões: 
Uma diz respeito à participação e ao cumprimento de tarefas, onde será avaliado o 
envolvimento do cursista nos enconstros presenciais e na realização das atividades da 
Plataforma Moodle. Em outra, será avaliada pertinência da argumentação, considerando 
os objetivos do curso e o engajamento na construção de uma educação pública de 
qualidade para todos.

3.3 CRITéRIOS DE aPROvaÇÃO

Será considerado aprovado(a) no curso o(a) aluno(a) que atender 
aos seguintes requisitos:
a) Obter pelo menos 75% (setenta e cinco por cento) de frequên   
cia do período presencial nos polos;
b) Entregar os três textos referentes aos módulos cursados, 
atendendo ao prazo estabelecido, alcançando média igual ou 
superior a 7,0 (sete) numa escala de 0 a 10 pontos.
c) Alcançar 70% de aproveitamento nas atividades desenvolvidas 
na plataforma ao longo do curso.
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3.4 avalIaÇÃO InTERna DO CURSO
O Curso será avaliado em processo contínuo pelos sujeitos implicados, através de 
mecanismos avaliativos próprios e em discussões realizadas entre representantes das 
instituições parceiras, Coordenadores do curso, professores(as)-pesquisadores(as), 
coordenador(a) de Polo, tutores(as) presenciais, tutores(as) a distância e cursistas. 
Os(as) alunos(as) farão também, uma auto-avaliação, usando as mesmas estratégias, 
para refletir sobre seu processo de aprendizagem; avaliar sua capacidade de 
responsabilizar-se por seu desempenho; estabelecer relações interpessoais; 
produzir trabalhos de boa qualidade; e reafirmar efetivo compromisso com o curso. 

3.5 DO REgISTRO DaS avalIaÇõES
Toda e qualquer atividade avaliativa realizada pelos(as) cursistas será 
registrada, pelos(as) tutores(as) presenciais, em arquivo próprio 
gerado pela Secretaria Geral do curso. Ao término de cada módulo 
os registros, bem como, relatórios produzidos pelos cursistas, 
pelos(as) tutores(as) presenciais e/ou a distância serão encaminhados 
à Secretaria Geral do curso para seu devido registro e arquivamento.

3.6 SOCIalIZaÇÃO DaS PRODUÇõES E COmPROmISSO COm 
a TRanSfORmaÇÃO Da EDUCaÇÃO
Sugere-se que na conclusão do curso os polos se organizem para a realização de 
um Seminário Local para socializaçãodas produções desenvolvidas pelos cursistas 
a fim de divulgarem os trabalhos e tornarem mais consistentes os laços entre os 
envolvidos. Este também poderá ser um momento importante para que outros 
atores locais envolvidos diretamente (ou não) no processo, como Secretaria de 
Educação, Direção de escolas, Movimentos Sociais, professores e escolas de outras 
redes, venham se mobilizar para a criação e implementação de ações inspiradas 
nas reflexões e problematizações realizadas pelos participantes durante o curso.
Ao final do curso, intenciona-se realizar um Seminário Presencial no Campus 
Goiabeiras da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), com a participação 
de todos os polos e sujeitos envolvidos no curso, cursistas, professores(as)-
pesquisadores(as), equipe multidisciplinar, tutores(as) presenciais, tutores(as) 
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a distância, instituições parceiras, movimentos sociais campesinos envolvidos e 
demais profissionais; como um momento a mais de formação, onde também seja 
possível socializar as produções dos cursista, discutir novas possibilidades e ideias 
para a construção de uma Educação do Campo que atenda às demandas reais 
dos diferentes contextos campesinos, em diálogo permanente com o mundo.

3.7 DICaS PaRa ESTUDO
Apresentamos, a seguir, algumas orientações didáticas para o desenvolvimento da 
autonomia na gestão dos conhecimentos a serem apropriados, com criticidade, pelos(as) 
cursistas:
• Fazer um cronograma semanal definindo horário para leituras, estudos e realização 
de trabalhos;
• Programar atividades de estudo e a divisão adequada do tempo disponível a cada dia;
• Avaliar periodicamente o plano semanal, fazendo as alterações 
necessárias, tendo em vista os objetivos em ação;
• Entregar as tarefas de cada texto-base dentro dos seus 
respectivos prazos. Os tutores estarão à sua disposição 
para responder perguntas e sanar dúvidas;
• Registrar no “Diário de Campo” as análises, reflexões 
e conclusões durante os estudos, pois essas anotações 
podem ser úteis para a realização das atividades, 
bem como para qualificar os encontros com o tutor 
presencial;
• Estudar e trabalhar sobre os conteúdos do curso 
diariamente, não deixando acumular leituras;
• Solicitar, sempre que precisar, orientação ao tutor.
• Trabalhar em equipe (não necessariamente de forma 
presencial), pois a cooperação é a chave do sucesso;
• Desenvolver habilidades interativas, utilizando as ferramentas de participação 
e de comunicação do Moodle;
• Navegar diariamente pela plataforma Moodle para acompanhar as discussões dos 
fóruns, manter-se em dia em relação às orientações do tutor à distância;

Lembre-se!
A plataforma Moodle é a nossa sala de aula virtual.

Participe ativamente de todas as atividades
e momentos do curso.
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4. PROfISSIOnaIS E EQUIPES aRTICUlaDORaS 

4.1. PROfESSORES(aS)-PESQUISaDORES(aS)
Os professores(as)-pesquisadores(as) estarão envolvidos nas diferentes fases de 
desenvolvimento do projeto. São responsáveis pela elaboração do material didático, 
planejamento, formação de tutores(as) e desenvolvimento do processo de ensino 
e aprendizagem. Participam dos seminários e realizam pesquisas pertinentes ao 
projeto político-pedagógico do curso. O curso conta também, com a participação de 
professores(as)-pesquisadores(as)convidados(as) de outras instituições  do contexto 
nacional, para proferir palestras, participar de processos de avaliação do desenvolvimento 
do curso. Outros Professores(as)-pesquisadores(as)convidados(as), poderão vir integrar 
a equipe ao longo do curso. 

4.2. TUTORES(aS) PRESEnCIaIS
Os(as) tutores(as) presenciais são responsáveis pelo atendimento presencial aos 
cursistas nos Polos e do sistema UAB, previstos no edital. Cabe ao tutor(a) presencial 
prestar orientações didático-acadêmicas, em articulação com os(as) tutores(as) 
a distância e os(as) professores(as)-pesquisadores(as) a grupos de alunos(as). 

4.3. TUTORES(aS) a DISTânCIa
Estes(as) tutores(as) prestam orientações 
didático-acadêmicas aos cursitas, através 
da Plataforma Moodle, e em articulação 
com os(as) tutores(as) presenciais e os(as) 
professores(as)-pesquisadores(as).
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4.4 aPOIO PEDagógICO 
A equipe de apoio pedagógico tem atribuições e responsabilidades que convergem 
para assegurar o adequado funcionamento do curso no Polo em relação, às atividades 
pedagógicas e administrativas necessárias ao trabalho dos(as) tutores(as) para o bom 
atendimento às necessidades acadêmicas dos alunos. Compete também, à equipe de  
Apoio pedagógico, facilitar a interlocução entre os parceiros do curso e o Sistema UAB. 

4.5. aPOIO aDmInISTRaTIvO
Caracteriza-se por ser um facilitador da comunicação entre o meio educativo, coletivos 
sociais campesinos, coordenador do curso, do Polo e colaboradores do curso e poder 
público. Compete ao Apoio Administrativo nos respectivos “Territórios da Cidadania” 
e/ou municípios de abrangencia de cada Polo, conforme segue: 
a) Fomentar a articulação entre os movimentos sociais, UFES/UAB, poder público e 
professores(as) cursistas; 
b) Colaborar para garantir que as atividades do curso nos Polos aconteçam em sintonia 
com o previsto nas parceiras; 
c) Apoiar e incentivar a realização das atividades do curso nos meios sócio-educativo e;
d) Colaborar na realização do Seminários Presenciais.

4.6. SUPORTE DE REDE
Os bolsistas-estagiários(as) estão encarregados da 
administração e gerenciamento da plataforma virtual do 
curso desenvolvendo suas atividades junto à Plataforma 
Moodle, serviços de web-design à plataforma e site do 
curso.
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4.7 COORDEnaDORES DOS 
POlOS Uab E EQUIPES
O Coordenador do polo de 
apoio presencial é uma função 
prevista no Sistema UAB, cujas 
atribuições e responsabilidades 
convergem para assegurar o 
adequado funcionamento do 
polo em relação às atividades 
pedagógicas e administrativas 
necessárias ao trabalho dos(as) 

tutores(as) para  o bom atendimento às necessidades acadêmicas dos alunos.  Compete 
também ao coordenador do polo facilitar a interlocução entre os parceiros do curso e 
o Sistema UAB.
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5. InfRaESTRUTURa fíSICa-aDmInISTRaTIva DOS 
POlOS

Os Polos devem oferecer a infra-estrutura exigida pela modalidade EaD para o 
atendimento presencial aos estudantes, conforme previsto no Projeto do Curso e 
acordado com as instituições parceiras. 
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anExO 1
mUnICíPIOS – POlOS  PRESEnCIaIS
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anExO 2
TERmO DE COnSEnTImEnTO PaRa DIvUlgaÇÃO DE ImagEm
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anExO 3
ORIEnTaÇõES PaRa aPRESEnTaÇÃO DE TRabalHOS

A elaboração de relatórios ou relatos de experiência deverá seguir as seguintes 
recomendações. O relato de experiência exige o gênero textual narrativo, que implica 
constante presença do narrador e suas vivências. No relatório os procedimentos são 
descritos com pouca manifestação do autor, suas opiniões e subjetividades. 
Tanto o relato de experiência como o relatório serão apresentados em cópia impressa 
(que não será devolvida). Constará obrigatoriamente dos elementos que seguem 
(poderão ser complementados):

Dados de identificação
• Título, autores, nome da escola
• Turno, turma nº de alunos
• Local, data

Relato detalhado sobre o 
desenvolvimento do projeto 

Relato conclusivo sobre a experiência 
realizada.

Anexos: 
• Projeto de ensino
• Trabalho de alunos e/ou fotografias
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    Deverão ser digitados observando:
•	 As margens laterais de 3 cm, com entrelinhamento 1,5 para texto e simples 

para citações diretas, usando a fonte “Times New Roman” 12, com 
alinhamento justificado.

•	 Título, digitado na mesma fonte do texto, em tamanho 14, com 
alinhamento centralizado e em negrito. Deve ser breve e específico;

•	 Nome completo do autor (es), abaixo do título, com alinhamento à 
direita. Tipo de vinculação institucional, formação e estudos atuais em 
nota de rodapé a partir do nome do autor. Informar e-mail (opcional). 

•	 Poderá ser encaminhado via e-mail, usando o editor “Word for Windows”, 
em formatação para papel A4.

•	 Os artigos deverão ser redigidos segundo a ortografia oficial, observando 
a extensão de 10 a 20 laudas.

•	 O texto deverá estar estruturado conforme as características 
específicas da contribuição (artigo), com paginação numerada 
no canto superior direito. As citações de fontes no texto podem 
ser diretas e indiretas e devem conter sempre: sobrenome do 
autor, seguido do ano de publicação da obra. Por exemplo: um 
autor:Segundo Ribeiro (1998), ou no final da frase (RIBEIRO, 1998). 
Até três autores: Segundo Ribeiro e Souza (1998), ou no final da 
frase (RIBEIRO; SOUZA, 1998). Mais de três autores: Segundo 
Ribeiro et al. (1998), ou no final da frase (RIBEIRO et al., 1998).

•	

Os trabalhos deverão atender as seguintes propostas de forma e 
conteúdo, tanto os relatórios, como as narrativas e análises.
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•	As citações diretas deverão ser sempre 
indicadas entre aspas, com a mesma fonte 
do texto. Com mais de três linhas, ficam 
afastadas 4cm da margem esquerda, com 
letra menor que a do texto, sem aspas.

•	 As notas contidas no artigo deverão 
ser explicativas, limitando-se ao mínimo 
possível.

•	 As  imagens (fotografias ou gráficos, 
tabelas, etc.) devem  ser  seguidas  da  
indicação  da   fonte de onde foram 
retiradas (autor, data) abaixo da ilustração 
e por completo nas referências.

•	 As referências, redigidas de acordo 
com a NBR 6023/2002, da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, deverão ser ordenadas alfabeticamente, por sobrenome do 
autor e constituir uma lista como última seção do artigo. A exatidão e adequação 
das referências a trabalhos que tenham sido consultados e mencionados no texto 
do artigo são de responsabilidade do(s) autor(es). As referências deverão ter 
alinhamento apenas na margem esquerda.

•	 Solicita-se apresentação do autor (curriculum resumido), em folha anexa no final.
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Normas para elaboração do Banner

•	 Dimensões - Largura: 90cm. Altura: 90cm até 120cm.
•	 Conteúdo: Título; Nomes e instituições dos autores; Cidade e Estado; Resumo (tema, 

objetivos, metodologia, resultados, conclusões e bibliografia); Instituição/escola
•	 Legibilidade: fonte Arial 30, composição com equilíbrio entre texto e imagens, 

contraste entre figura e fundo (texto escuro em fundo claro, ou vice versa)

•	 Imagens: qualidade das imagens, com resolução em 300 DPI, com referência de 
autoria, ano, dimensões originais e fonte.

Apresentação
O banner será apresentado no último encontro em forma de seminário. Os autores 
terão 30 minutos para apresentação. Será constituída banca para avaliação dos 
projetos e seus resultados. 

Obs.: O texto deverá ser legível a distância. Ser sucinto e estabelecer
diálogo com as imagens, gráficos, tabelas. Faça revisão ortográfica do texto
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Normas para apresentação de slides digitais 

• Elabore no máximo 10 slides;
• Produza slides legíveis, que apresentem contraste entre figura e fundo. Use fonte 
Arial, 30. Dê um subtítulo para cada slide. Distribua texto e imagens.Os textos devem 
ser objetivos e claros.
• No primeiro slide apresente o Título do trabalho, autores e instituição/instituições, 
ano e local do trabalho;
• Nos slides seguintes apresente tema, objetivos, metodologia, resultados e bibliografia;
• Observe a qualidade das imagens e do texto;
• Apresente bibliografia e lista de referências de figuras, imagens e tabelas.



Madrugada caMponesa

Já se levantam prodígios, chuva azul no milharal, estala em flor o feijão, 
um leite novo minando no meu longe seringal 

Já é quase tempo de amor. 
Colho um sol que arde no chão, lavro a luz dentro da cana,

minha alma no seu pendão.
Madrugada camponesa.

Faz escuro (já nem tanto), vale à pena trabalhar.
Faz escuro, mas eu canto porque a manhã vai chegar!


